Orelha de

[Edlene Pimentel - Uma “Nova Questão Social”? Raízes Materiais e Humano-Sociais do Pauperismo de Ontem e de Hoje. Instituto Lukács, 2012, 2ª. Ed.], 
O livro de Edlene Pimentel Santos é imprescindível: ocupa uma lacuna ao atualizar os argumentos de Marx e Mészáros no confronto com Rosavallon e Castel. Será difícil tratar da "questão social" no debate brasileiro, a partir de agora, sem citá-lo. 

Uma “Nova Questão Social”? Raízes Materiais e Humano-Sociais do Pauperismo de Ontem e de Hoje, parte de uma questão central no debate contemporâneo: a contradição capital/ trabalho teria se alterado na sua essência e as teorizações e categorias de Marx teriam sido ultrapassadas pela história? Para responder a essa questão, a autora recupera com rara felicidade a lei geral da acumulação capitalista, texto nodal do Livro I de O Capital de Marx, expõe com clareza e precisão teses centrais de Para Além do Capital, de István Mészáros e, em seguida, contrapõe tais teses às de Pierre Rosavallon e Robert Castel. Ao final desse percurso a autora reúne argumentos e teorizações que lhe possibilitam argüir com propriedade a negativa para a questão acima: a contradição capital/trabalho não passou por mudanças em sua essência e as teorizações de Marx, atualizadas por Mészáros, nos oferecem a melhor plataforma para a investigação e a crítica da "questão social" em nossos dias.
O livro de Edlene Pimentel Santos se distancia da vala comum de autores e textos que se propõem a pensar o mundo a partir da tese conservadora que afirma a eternidade da ordem capitalista. A posição da autora não deixa lugar a dúvidas: a favor do trabalho, contra o capital; a favor da emancipação humana, contra as alienações do mundo regido pelo capital. Portanto, além de denso, claro, é também um texto corajoso e com um amplo horizonte histórico. Seu confronto com as teses de Rosavallon e Castel é frontal: sem lugar a meandros ou vacilações, assinala como tais autores contribuem para uma concepção de mundo que se verga à crise estrutural do capital resultando em a uma perspectiva histórica pobre, mesquinha, que não consegue enxergar para o futuro da humanidade senão mais do mesmo mundo miserável em que vivemos, ainda que reformado aqui e ali.
O texto exibe também uma outra característica notável: é claro, direto, de fácil leitura e a exposição permite ao leitor, mesmo não especializado, uma compreensão aprofundada dos textos e autores que explora. Em um período em que a forma rebuscada e rococó parece estar retornando com força nos textos, em que neologismos com freqüência escondem a debilidade do conteúdo, Edlene Pimentel Santos continua a melhor tradição, desde Occam e sua lâmina, de tomar como melhor o modo mais simples e direto de expor suas descobertas.
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